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A situação de reescrita varia, naturalmente de autor para autor. Qualquer ato de escrita (criativa) é um ato pessoal: alguns autores escrevem e encerram o texto, dando-se por satisfeitos com a obra realizada, outros não largam a obra até esta partir para publicação em caminho final para o leitor.

Como ajudar o aluno a descobrir estratégias pessoais para a reescrita de texto? Há momentos para trabalhar a imaginação, para incluir pormenores relevantes, para embelezar a palavra, para corrigir e ampliar ou reduzir a frase, para cuidar da eficácia e rigor da informação.

O questionamento ao autor torna-o consciente de lacunas informativas essenciais à compreensão, além de o ajudar a expandir o texto. O que fazer? 
As conferências de leitura promovem a interação autor-texto-leitor. Em sala de aula o primeiro passo é capacitar o aluno para o trabalho de olhar o texto com sentido crítico através de conferências de leitura a partir da interação leitor-autor. Cada questão apresentada pelo leitor deverá ser trabalhada em estreita abertura e colaboração.



1. Ouviram um texto de um aluno e registaram algumas questões a que o texto não respondia. 

2. Observem agora o texto.

O Joaquim estava muito infeliz porque não tinha uma árvore de Natal. Lembrou-se de ir buscar dinheiro ao mealheiro. O pai deixou-o sair. Encontrou uma loja com árvores de Natal, mas eram muito caras. Quando ficou cansado, voltou para casa todo triste. Quando entrou, viu uma árvore de Natal toda enfeitada. Ficou muito contente ... 
E foi junto daquela árvore que o Joaquim passou aquele Natal.

Que outras perguntas fariam, ainda, ao seu autor ajudando-o a enriquecer o texto?





Utilizem o quadro seguinte que ilustra o processo de reelaboração de texto e continuem a ampliar o texto. 

O Joaquim (1) estava muito infeliz (2) porque não tinha uma árvore de Natal (3). Lembrou-se (4) de ir buscar dinheiro ao mealheiro (5). O pai (6) deixou-o sair. Encontrou uma loja (7) com árvores de Natal, mas eram muito caras (8). Quando ficou cansado (9), voltou para casa todo triste (10). Quando entrou (11), viu uma árvore de Natal (12) toda enfeitada (13). Ficou muito contente (14) ... E foi junto daquela árvore que o Joaquim passou aquele Natal.

	A. Transcrição do texto

	B. Tópicos a desenvolver
	
C. Reelaboração do texto

	
O Joaquim (1) estava muito infeliz (2) porque não tinha uma árvore de Natal (3).
	1. Quando/onde estava o Joaquim?
2. Como se via que ele estava triste?
3. Porque não tinha uma árvore de Natal?


	
Naquela manhã de vésperas de Natal, à janela do seu quarto, o Joaquim olhava a chuva e as pessoas que passavam na rua. Estava mesmo triste porque os pais não tinham dinheiro para comprarem um pinheirinho para enfeitar.

	Lembrou-se (4) de ir buscar dinheiro ao mealheiro (5).
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